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Justificativa: A noção de símile remonta à origem grega da medicina, na condição de medida 
de conciliar contrários, como instante, simplificando diferenças com inspiração integrativa, 
consoante precisão natural [1,2]. Ela atualiza a amizade mitológica de Quirão. Para o 
hipocratismo, rapidez e economia curativas decorrem da assimilação recíproca das realidades 
[3]. Mas a brevidade na cura também desafia a homeopatia e tem grande interesse prático [4]. 
Com regularidade, a brevidade curativa, que satisfaz o instante ou a medida, se realiza por 
aquele no momento oportuno e por esta na sensação de doença [4]. Objetiva-se contribuir 
com o manejo homeopático do símile a partir do estudo da cultura hipocrática do mesmo. 
Método: Comparação entre os textos hipocráticos e hahnemannianos. Resultado: O 
hipocratismo ensina que as enfermidades traduzem uma certa espera [3]. São durações que 
prolongam as perturbações que tendem a dominar a saúde e se curam no tempo, 
medicamente ou não, todas elas [3]. Contudo, quando as curas se dão no momento oportuno, 
onde o tempo não é muito, são precisas [3]. Nesta categoria se inserem as médicas, consoante 
saber que compreenda a medida no enfeixamento da percepção sensível em sua diversidade, 
incluindo a integração com a circunstância [1,3,5]. Embora inteligível, a existência do símile 
hipocrático não é menos real do que a das coisas sensíveis. Partilha a natureza da moeda e do 
momento porque concilia na essência e contraria na aparência. Equivale à combinação entre 
contrários, caracterizando o instante. S. Hahnemann compreendeu que a cura da sensação de 
doença, traduzindo a verdadeira doença dinâmica, se equipara ao digno de ser sempre e 
rapidamente curado pela similitude terapêutica. A noção de momento oportuno ou de instante 
da cura hipocrática corresponde à de brevidade curativa hahnemanniana [4]. Conclusão: O 
hipocratismo auxilia na compreensão de que a cura sob medida é a mediada por símile, tanto 
quanto possível instantânea, que abrevia, por isto, a duração crônica da perturbação da saúde, 
como uma cronólise, facilitando o manejo da similitude terapêutica.  
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